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RESUMO

O sistema silvipastoril representa uma forma de uso de área onde as atividades de produção de espécies arbóreas e de animais ruminantes estão associadas para gerar uma produção complementar. O presente estudo teve como objetivo, acompanhar o crescimento inicial e desenvolvimento do componente florestal (espécie Eucalyptus urograndis, clone I-144) em sistema silvipastoril, por meio de avaliações dendrométricas periódicas; verificar a interferência dos arranjos populacionais adotados sobre a altura, o diâmetro e o volume das árvores. O estudo foi realizado na Fazenda Agropecuária Ouro Branco, situada em Bandeirantes, MS, em uma área composta por 200 hectares onde foram implantados na primavera/verão de 2015/2016 os clones de eucalipto, dispostos homogeneamente no sentido Leste/Oeste, em dois arranjos populacionais, sendo eles: renques com três fileiras com espaçamento de 1,5 m entre fileiras e 2,0 m entre plantas, equidistantes 20 metros entre si (1,5 x 2,0 + 20,0m), com 15,2 m2/planta e um total de 652 plantas/ha; e, renques com cinco fileiras com espaçamento de 1,5 m entre fileiras e 2,0 m entre plantas, equidistantes 18,5 metros entre si (1,5 x 2,0 + 18,5m), com 9,8 m2/planta e um total de 1020 plantas/ha. Os tratamentos foram representados por cada fileira de plantas nos renques com arranjo populacional de três e cinco fileiras. Foram avaliados a altura total das plantas (H), obtida com o auxílio de um clinômetro digital; o diâmetro a altura do peito (DAP), obtido a 1,3 metros acima do nível do solo com auxílio de fita métrica; e, também foram calculados os volumes de madeira por hectare. As avaliações dendrométricas foram realizadas periodicamente, a cada três meses, a partir do sexto mês de idade das plantas. Os dados foram submetidos à análise estatística de variância, e, quando significativas, foram realizadas comparações e/ou agrupamentos de médias a 5% de probabilidade, para as análises estatísticas utilizou-se o software Assistat – Statistical Assistance, versão 7.7. Entre as fileiras dos renques de três verificou-se diferenças apenas para a altura das plantas, a partir dos 12 meses de idade, sem reflexos, no entanto, no volume de madeira. Para os renques de cinco fileiras, os maiores volumes de madeira por hectare foram observados para as fileiras três e cinco, central e inferior, a partir dos nove meses de idade das plantas. Pode-se afirmar que o desempenho inicial do componente arbóreo, tanto no renque com três quanto no renque com cinco fileiras, no espaçamento entre plantas adotado, mostrou-se satisfatório e dentro do esperado para a espécie.
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